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O que és para mim
Palavras sobre a intimidade

PAULU
S E

dit
ora



PAULU
S E

dit
ora



Em memória de dom Elio Antelmi, 
que, em espírito, foi para mim um pai.
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PREÂMBULO

Há algum tempo, um grupo de amigos que vive na 
América pediu-me uma meditação que os pudes-

se ajudar a viver alguns dias de exercícios espirituais.
Não me podendo deslocar até lá, decidi aceitar  

o convite optando por meditações feitas “de viva 
voz”, apesar da distância oceânica.

As páginas que se seguem nascem destas conver-
sas “à distância” e, propositadamente, conservam 
traços de uma linguagem direta, coloquial, a fim 
de que quem leia se sinta interpelado na primeira 
pessoa.

Nesse sentido, são páginas para escutar ou mes-
mo para ler olhos nos olhos, se isso fosse possível.

Existe também um detalhe, que não é de somenos 
importância. Nos últimos meses foram publicados 
dois livros, ambos da editora San Paolo, que, contra 
todas as minhas expectativas, foram alvo de grande 
interesse por parte de muitos: Somente os doentes se 
curam. O lado humano do (não) crente (2016)1, e A es-
trela no caminho, o Menino. O Natal do viajante (2016). 

1 Editado em Portugal pela PAULUS Editora.
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Ambos nascem de intuições surgidas nas meditações 
relatadas nas páginas que se seguem. Foi neste coló-
quio espiritual que vieram à luz dois livros distintos 
sobre dois episódios do Evangelho que aqui reúno: 
os discípulos de Emaús e a história dos magos.

Se, por diversos motivos, este texto sai depois da 
sua publicação, gostaria de dizer, no entanto, que 
estas páginas são o volume zero dos dois sucessi-
vos. São a fonte original, a mãe.

Gostaria, também, de acrescentar que seria belo 
poder ler as “pausas” aqui incluídas, talvez uma 
por dia, dando assim tempo a cada meditação para 
ser saboreada em profundidade. Uma maneira de 
viver um parêntesis de espiritualidade numa sema-
na do nosso tempo, tantas vezes frenético. Por isso, 
no início de cada “pausa”, repito a Palavra de Deus 
que possa ajudar e acompanhar a oração e a medi-
tação pessoal; rezar um salmo tendo por companhia 
durante todo o dia a página do Evangelho ou qual-
quer outra passagem da Palavra de Deus.

Os meus agradecimentos a Domenico de Punzio, 
Francesca Berardi e Valentina Liberatore pela pa-
ciência com que recolheram este material, fornecen-
do-me a base necessária para a sua publicação.PAULU

S E
dit

ora




